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OS F,RINCIF,AIS I'ESAFlO6 F'AFA F'AÍSE§ EIí

NOVAS ÍECNOLOGIAS E À T{EORIÊNÍAÇIÍO IIOS

PAiSES CENTRAIS,

I'ESENVOLVII.íENTO FRENÍE

ÊLUXOS FINANCEIROS F.ARA

Às

0s'

0?6649016 flP/CoPÊ0

líaur_ o l'1ârco des Rodriguêg tlar/BB

IieEmo pres§llpondo ql(e de à l9L{rÍtir lÍânêifa o prç,llletÍa do estoque da
dívida extêrna, .luê d hojê l"lm doB fatol-es cle egtrangl.Llàúento dâg
Economiâ1' dos países etr| dêEênvolviflênto, sEja rêsolvido, a q(estão
que se apl'êcrênta êm rêlaÇãc, às novas tEcnologia6 e à reorientirÇão
doE flttxo§ Finanr:eiros Fal-a ôs paiEe6 c€rtt-ãi§ se t-Evêste de gl-andê
coflplExidâdê e, dêpêndêndc, dâ fot-Ílâ como o âss$nto Eeja ên+rêntãdo
(ou não), podeÍá Eignificar ã complêta mal-ginalj.zacão desEe: paise§
- pafticularmentê dirqltêles mâis àvanÇitdos Err rreLts pl"ocês$og tle
induEtr_iirl Íãàção - do coflcerto internâcional .

lJm dos âEpEctos desEia têndênciÂ, que úaior rêpercL(!,s:io tt..Àz para os
pãiseg em d€§envolvimento, )-efêt"ê-.B(r ao procêEEo de a tomacão
genetaliz"ldo, quê vem !,êndo obsêrvado em vários sêgffentoE dâ
indListria dcr centt'or inclt(!-,ivL em 5ctot.s6 tt-adicionàis (têxtil,
veBtuário êtc. ), funcão do LlEo dê (rmÀ nova geração dê bens de
Eàpi.tã1, qLre iocôrpora e difunde no aparelho prcrdLlt ívo a tê{:nolôgià
li9âdâ à microelEtrônica/in{ornâçáo_ ltes§* forfia, as vântagens
compârâtivirs advirdaE dâ êxistôncià de mâo-de-obra abtLndantê e
bar'Àta na perifêÍiâ eEtáo deixando de sêr uma vÊrdadê.

Em àd iclio ao

c àrÀct el- í5t icÀ!,
6âbet' j

ec lma

9era1s asEóc iÀdÀs a

devem-sÉ r_e13Eãl tàr_ a l9 ulnag

eçga.j novas t êcnol og i aE, a

(i) importância dâ pEEqtli.jà e dêsénvolviflento, ÊtI êspecial da
pesq(isa c iel|t ificir básicÀ;

(ii) dininttiGãc, doE clclcrs rlê pl_oducão, iflplicando êm st(catEamÊnto
oais rápj.do dã6 máqL(inas e êquipEtlllentos e incot'polaG:ío maiE
clinâmica do pr ôg resso t d'cn ico;
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(iv) importânciâ da il,l$ôrmaçáo ca]mo bem êcc]nômico

F'elo lado dos {fluxos línánceir.os, há quE. sê observar que o$
empr-éstimos voluntários, tão âlrL(ndàntes nas décirdas de 70, ou outr-à
fol_oa de inserçáo no nercâdo {inanceiro pl-ivÀdo inter-nacionâ1, náo
mais 5er_âo factiveis ou, pêlo meno§, disponíveis flos volumes do
passàdo, aos NIC§ (Neo Industt-iaIized CountrieB)
'latino-americanos. euânto aos invÊ.rjtilrentos dil-etoE, dado quE â
tendênÉia de não ser lllãiB a disponibil iclâd€ de mão-.de*obrâ bar-ata
fator detêr|nirlante dG. locâlizaçlio da indúBtl,iâ, observa.-se (mô
diminuicâo ou fie5mo cI refluxo de$sê5 rêcllrgori pRrà o cêntro. u)

!iante do quadto acifia, pâl'a que lrm pâís em desenvôlvimento, que
tenhâ €xperin€ntado, nessê9 [iltimog anos, rrflil +ot-tê interacão conr a

êconomiâ mundial I rrão ee veja ãlijado dâ nova ot'dem êcohôIl|ica
iotêrnacional ql.te sê configuÍa é f(lrdamental que lórfll"llE ê
imp'lementê uma estt-atégia dê polÍtica êconômica, induEtriâl ê
tecnológica, que àbâÍquê desde â q(têstão clâ educã6lio atê cr

tràtamento â set- di6pensado ao capit.ll estrarigeiro, par.sando por
uma polítisã d€. i:inâ ciamentô ao investinênto à sêlêtividade do.-
5êtol'eÉ a prê5€rvÀr (i implantar. É imprescindíve1, tambérn, que,
estâbe1€cidos oE objetivoE, todôE o:i e§{orços êEtêjâtll conc6..ntrÀdos
nesÉã d i r€GãcJ,

(Í) Valê lembrat_ quÊ Esse novimento É relorcado àtuálmente pelas condiçõ€g
econôll|icas nada lavorávêis dos países em deEenvolvimento, principalnente os
altamêntE endividados. E negfto o Bresil, colll seu mercado intErno
potEncialnêhte enorme, têm expêrilentado essa situacão de revsÍsão.

(iii) aumsnto da lnterdêpendêhcia das +l.lnG6es pt-odutivRs ê do
sigtemá industl'iàl com os 9€l-vicoE ligadoB à pr-oducão -)
mâiol- eficiôn(:ia gêÍenciâl e ct'escimento da ap'liqâçso 66
econoniaS de EScoPo, ê
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A sêguÍr Eão dêlineadoE â1§uns a$pêctos r€f€t-entê9 à estratósia
ac imã mênc ionadâ.

Tendo em viEta a impcrrtânciâ que o conhecimento cient í{ico e
tecnolcigico .lssume ne6ge novo cohte)(to E pãfâ Evitâf utna cl.esc€nte
depêndênciâ tecnológicÀ +rênte ao centro, sob)-EtLLdo 6e
considErarlnos o .Fâlto d€, di+Él-ênteftentê dai, década6 pâ6sRdaE, nem
Eempre es6aE nôvas técnicã6 vío êstÀl- diEponívêis, impijê_.Ee â
forfiulãção de uma politica tecnológic"1 qtre contêmple a .tormilÇâo
mâsçiiva dê cérÊbr-os.

Nesse sentido, dEve*se pensar êÍr um programâ dê Eapacitâcão com
metâ5 dêfinidas e recl.(rsor; ásgêÍlr-lrados, +ol-tÀ.1Êcendo âE
[lniversidâdês, Froúovêndó Â interaCãi:] cjêstâ5 com ori cêntt-o6 do
p€squiEa e desenvolvimento Ê com as efipt-eEã6 naciÕnais pt-odutivas
como um tcrdó, mÀs especiàlmente com os êâgmentt)6 mâis dinâmicos dê
5Uâ5 eCOh om i â5 _ (A)

Fartj.culârmênte ns cãso brãsilêiro, se fÀz necêssário melhoral- o
nivel € as co d j.cijé!t Seritis de ênsino, revErtêndo a quedâ acê.rtL(ada
no pàdl_ão educÀcionâl ocot-l-ida ncr"j Liltimo"j ano!;r pàrâ quÊ 5e tehha
umâ amplâ mâEsà dc indívíduoE cotÍ umà fot:mação básica consiBtente,
quê permita Ee lêvar_ âdiantê ô pt-ocesBo de càpaciteÇão tecnoló9ica
e de mão.-dE-(]hra mÀii. €6pêciali ada l-êqLrerida pê1o ovo pat-ãdi.íJúir
produt ivo <tLl€ !;e conÍi9(lt"â,

(e) Tal progràl|la pressupõe a Danutenção de ÊEtinulos aos profisEionais para
êvitar,/minil||izar à evasão de cérebros parã o exterior, perdendo-se todo o

esfor6o e os rÉcursos dispendidos na lorllacão dE quàdros téchicos e

c iênt í {icos.
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lJll| ontro asp€Eto
est abel6c imênt o

5 comPr_eendendo:

qL,e dever á

e êxec LIGão

ael_

de
ên lrÊntirdo di.z
LlÍri1 pol it ica

r-êEPc.ito ao
industrial,

novâr! áreas (IÍicroe l et l"ôn j.calin+ot-miitica,
matêr_i.ais) devêl_á sel- elqt(âdÀ (lma âvaliÀção
$élecionÀl_:

(i) â t_êe..rtrtltur_acão r,61etivâ do pÀrqLlÊ Ft-odtrtivo, moderflizÃndo-o
e implantândo./âmpliando 6êtol'ê5 de pc,ntaj

(ii) e a êliminaÇão clo$ subsídios 9Ênet-âlizados, da pt-ot€-ção
exacêfbáda ê da t-eserva de mÊrcàdo pâta 1iêtot-es obso.l€tos,
obietivândo, com i..so, cânâlizat- rec|"lrEo.j ê ôt-ientat- (apitais
pat:a t)1' liegmehtos mÂis dinârnicos e €ficÍenteti.(g)

Adicionalm€ntê, o setot' de bens dê cap j.tà1, como portâdot- e difusor
do progresso técnico, clêvel-á sEr- êstifiulado â t€.r umê confol-mâGâo
flãis especializâdÀ, visando âlcançâr Llma elicácia mâior-, 9ob pena,
€.m câso contl-ário, de p€rpas6âr por todâ a Econoflia ineficiôncias
nâo compatÍv€is com a manutenGiio e mêsmo ampliÀGão do gralr de
inEercão no mercâdo internâcional clog paíge, em deEenvolvimentc)
mqiS avilhcàdo1i. (4)

Com l"êl ação
biotêcnolosia
obj et iva, com vistaE.i

(3) Nessâ área deverão êstar inaluídos àvÀnc06 rêlàtivos ão controle de
qualidade e à melhoria das tócnicas. get-enciais, quÉ inpectarão
{avorevelmentE o setor industrial como um todo, aumentàndo sua produtividàde,

(4) Vàls lefibràr que no proce5Éo de industrializacão da Andrica Latina o nível
de especializâção +oi pràticanente nulo, conlorme epontado por FErnendo
Fajnzylber em "Lâ Indu6trialización Truncà de A érlca Latinâ,, (1983 - pá9,
73r.



BNô,.... N..ioí.| dê D.5eí@lviDento t.orôDi.o e soci.t

(i)

(ii)

aq({elÊ$ 6ê9mântc)li ç.tÍ q(t6 hãjâ pêt"ÍipêctivaE pê|.a $ê alcixllcirl.,dê fàto, tlma autonomiâ tecnoló9icÀ,
às área§ €tr| qLle 6€ja ns.ces1;árià e poÉEivel à associaGâo cotÍo câpítal eEtrãÍ19êil-oj e

(iii) oE 6etot-ê6 em que, embora importantes, |1áo se
estabelecer astsocia6õês com o câpital trânsnacional
t.e$t r it o à tecnolôgià).

consigã
(acêsEa,

F'eita E§sÀ sêleçío poder_9e_.á estabelecet-
pâr_ã cada $E9mento, dÊfi|1incjo*se clal-âmÊnte
s àtuâG.ío do Estaclô, do 6etot" pt,ivâdo
estt'ângêil-o.

pol ít icitg
a lofmâ dê
nãciônal

É:eIrecí+icari
ârtic(lacão

e do set or

0 uso dâ rêsêt-vâ cle flercâdo ê do prôtecioôi9nto à indListrj.a nascenteé instrumento pod(il.oso, |ías dêvet-á vir acompàrlrado dÊ: medidaÊvigc''.o5aE nô campo dà pêsq..i9a ê cresenvolviflento, poi$ de oatraforma setá inócuo e politicâfiente ílesgÀstânte, no quê tànge aor-êlãcionÀmento com a comunidãde internacional. (S) Entretanto,
conjugando essa políticÃ colÍ ir âbertura de áreas, confot-mê apontadoahteriormênte, pat-a atuaçáo do capitÀl estrângeiro, num contextoclãro Ê objct ivo, podê.-so €spêrat- presÉõês mais m6del-Àdas aio:ipaíses de6envolvidos buscando flaior âbÉ.rtrtrà da$ econlrmias emdesênvôlvimênto, bem como pt-opiciãl- o eEtirtlêlêcilnênto dêassocieciSes quê itipl iqlreü nÀ tran{erência,/capâcitacão tF..cnológica
dos paÍses indLtstrieliiaâdos pàt-â nosEâÉ economÍaE.

(5) R€gistre-Ee, aollo €xEmplo, que a resêrve de mercado para a infornátiaa hoBraEir, por não estàr âcompahhada de u,, êsforco concentrado para o dooínioda tecnologia, não te|! âlcancãdo pl€namênt€ os resultados esperados, pois .,6custos inerEntes ao processo (att.aso tecnológico oos deEais reoosindustriais, problêmas con a co|[unidade interhàcional etc.) não estào sendo
colpensados pelo avânço têcnológico do pais nEssa árêa.
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Ainda com relàGiío às nova6 tÊcnol09iàs e ao padl'áo podntivo que sÊ

R+igura, dêv€-Ee de:itâcâr o 9l_irrr de impól-tânciÀ qnê vem a$sumindo o
§êtor ser_viÇo5 (coút( icàções, si$têmà bâncário, selJ(ll'os êtc.) e o

eretl ciu_áter' êstr!rtégj.ro, o qLre telll ltlotivado um grandê Íntêressê tlo
{:ât,ita1 int€rnâciothl em ocLrpar_ eEEe$ 5c.9ment06, dominando o

mêrcado a nível globâl . Nê§$ê sentido, obser_vÀ-e,e à FrÊss,iío que oB

[L,râ v€m 'lt;lendo p;Ltir ]-€gtrliimentãr Ê!;En :ircâ rro ,imbito do
IiAI'T.Cômplementarüentê, cabe obsêÍvar que oE inve$tinênto$
l'{iqlletidos pêlo gÊtor ío sãô expt_ç.,.r,j jvo]! ê, Pot-tanto, penqâr eü
t€rmos dê abÊr_tL(l'a dessa área ào capitàl estrÂngEit-o, objêt ivândo
apoÍte dê divisas, não seriâ a flêlh{lt- Estr-atégià.

Ile fato, êstêndeÍt{lo-,lre essê comêhtát-io pÀra oE dEmÀiE campoE dâ
êtol,lomiR, há quê Ée levar êm contê qLle â importância do
invÊEtifleoto diretc, §Íitr_angêi)'o estâÍá flLrito má j.!i asBocj.i\dâ âo
.rtlor_tÉ dê tecnologiâ e à abÊr_tLi)-Ér dori üef{âdô§ ,a)(ter oi: do quê

propr'íâmêntc ao ingr'ê$60 de montantê§ 9iísnj.l:i.cê\tivosr .le divísas.

F'or_ outro làdô, trÉsmo cotÍ ir posliiivêl pEt-dir daB vàntaqehs
corÍrPãr'ativaE; con+ot'fle apontâdar ântet"iormente, Faí6ês peri{ciricos,
mag Eorr êr(pte156Ívo m{al_cado ihtÊt-no e qLlÉ tràdicionâlüel,lte
reEtr_in9êÍr â penetraGão de pt-odLltos {abricado"j no êxter j.ot-,

âprE-.entar*Êê-ão irindê\ ãtrirt rvo.. ao c.1pitâ1 iÍrtet oaci{loal .

['ortãntc], havendo uÍt:it pc,l ít ica c1;1ra ên rêlàÇ5C) a esliE cRpitâl
defini.ndo como *: aon{le àtltÃt_ - at(mentâIÍ âs peÍ$pectiv.ls de
in"italacão e ânpliaGiío cle empÍêsag tranEnaclonaiE n€EEêli
Países - (6)

,-ô

a utitieaçío de incêntivoÉ para atràir o

Dais terá r inlluêncla quE certaíentê teve no

(ó) Diante do quadro àtuel,
i.nvEEt iflent o dil'Êtô não

pàÉsàdo.
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EEt r at êg i c âmen t Ê , dev€r-Ee-ia procut-ar privilêgiar a pàrticipà6âo
do cãpitRl êstt_angeiro êlr iôit|t-vênturês com grãôdeE gr(tpoE
nacionaÍs, se possível 9rupo!i com expêt-iôncia no Betor pt-odutivo.

lJma outra qllê6táo quê 5e coloqa, re+ÉÍE-se â perspect ivà dê
fj.nâôciamento ao investimênto, nâ medidâ em que os ÍecursoE do
sistema {inânceiro internácional não mai§ Eerão canalizÀdos, como
no passâdo, pâra pt-ovel- às economias em desênvolvimento os créditô6
de longo prazo rÊq(lêÍidoE. Fortanto, há qtre se ertruturar o
sistêma financ€it-o e o mercado d€. câpitai6 domésticoE - pênsand0-86
também em altel-nat ivàs intÍa-regionãis - pa|-a +âu er {ace às
nêcessidàdes de {Ínanciâlnênto êm moeda locâl/l-19ionâl . F,or ôutro
lado, quãnto Àoli gaEtoÊ em divisas, devêrãó sêr aflpl iadas as
oPeraçtjes com a9êr-rcias govel-namentâiÊ eçtrangeirÀ:i ê ot:ganisutos
mult ilatel"ais, prj.ncipâ1mêntê para respÀldarên as importacóes de
bêns d€ càpital que se +aráo necessáriaE à moderniuacão e à
implàntação doE novos 9êtôres nos paises em dêsênvolvimento.

,ô,.

!iànte
nunc â ,

dô êxposto, a pat-ticipacãô do Estado
êssEnciâl pârâ levâr adiànte estt-atégia

Eerá,
dê tal

mai§ do que

envê[gadurâ.

Nes6e contexto, é j.mprâEcindivê1, ê||| primeiro lugâr, quê hájà
clareza na formlrlaçío das políticas e, mâis do q(e i.jso, qtte o
EÊtado ãs conduzâ coll| firfiezà e .sêgur-ançà pat-a qlre sejam
úinimi"ades as inceLtrTãq e os âgenteE saibam objetivamênte quRl a
direcão a Eeguit_. Em Segundo lugár, o Estado dêvêI"á deixât- 6êtoreE
noE quâi5 Etlâ presenCa não sejã nais heces§ária, concEntrandó
esforCos nos BêgmêntóE ê at ividadeE agol"â pl-iol-itárioE, atuando
fortênêntê no plàneJâmehto ê coordenação, e acómpânhando dê perto ã
execuçáo daB metâE traçadas. Àlém diÉ60, dÊvel-á o Estàdo
mobilizÃr recur6os pet"a o programâ dê cepacitação tecnolósrca
referido inicialmEnte, bem como ci-iar instrumento€ pat-a impulEionàr
as empl_ê$ãs nâcionais, i9ô1adÂmentê o(L em associaçôês, â criareflt
e./ol.r fortàlecerEm sêus centroB de FêD_
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(7) Devo flêncionàr, ainda, que vários autorêE'sugeÍ€l! u a naio[ integracão
rêgionel ê sul-sul - coo o que tendo a concordar coE reservas - partindo

Parà umà telação extreEallênte importante eE ter[os de corpleoentariedade e

lorúa de alticulação, que Iortâleceriao os paises eB de5envolvirento.
Entretánto, considero que, para se lêvar ediante un proce5so dE§sa naturela,
tsrá que haver ufla grandE deter[inação polítícr doÉ gavernantês deÊ

ptincipais nacões eo desenvolvimênto, iniciando tal úovi.mênto por uúa

atuecão Ilais concErtada a nívêl regional .

Fol. filll, mâs níio menos relevante, clrmpr_e aler_tar quê a questão do

emprêgo devêr'á ter polÍtica espêcífica, ufia vez quê qtlalqrrêl'
pol it icà industriàl quê Be exêcr(t€ ter_á obr_igator_iâmente quê

pÍivilegiar o uso dâÉ novás têcnologiae, ql.(e, coflo foi visto, náo
Éáo intensivÀs em mão-dê-obra. (7)


